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    APRESENTAÇÃO


     


     


    Há uma distância entre a produção deste texto e o momento atual. A pergunta que surge é: por que John Rawls ainda é importante para a compreensão do mundo contemporâneo? Diante desta questão surge outra ainda mais pertinente: por que o multilateralismo ainda é uma das principais chaves para a compreensão da dinâmica deste mundo? Como entender a noção de contratualismo em um mundo cada vez mais complexo e difícil de compreender sem análises multifatoriais e multiniveladas? Até que ponto Rawls responde às perguntas oriundas do capitalismo? O capitalismo e o liberalismo ainda são funcionais? Há ainda relevância em perspectivas binárias, como entre individualismo e comunitarismo, que tanto instigaram alguns cientistas sociais contemporâneos, como, por exemplo, na “lecture twelve” do livro Social Theory: twenty introtuctory lectures (Joas; Knöbl, 2009), cujo título é “A crisis of modernity? New diagnoses (Beck, Bauman, Bellah and the debate between liberals and communitarians)”?


    Partindo destas questões, precisa-se compreender a pertinência deste livro do ponto de vista da lógica do mundo atual e – não somente – diante de um mundo em conflito extremo e multifacetado.


    A sociedade se vê, então, em um rápido processo de desmembramento do tecido social: ela se pulveriza e dissemina toda a noção de ódio ou neofascismo que possa surgir: racial, de gênero, homofobia, entre outros. Diante disso, como pensar o mundo do ponto de vista de um novo contratualismo? Em que base está o multilateralismo e quais suas relações com o respeito às leis e a normas diante deste mundo multifacetado?


    Este pequenino livro pretende abarcar questões deste tipo e outras que venham a surgir, como o fato de que o conceito de justiça está constituído sobre as reais diferenças entre os seres humanos, buscando algo mais do que um simples igualitarismo.

  


  
    INTRODUÇÃO


     


     


    O trabalho de John Rawls teve grande impacto nas ciências humanas e no pensamento político, principalmente depois dos anos 1960, uma época fortemente influenciada pelos ideais anarquistas da desobediência civil.


    Apresentaremos aqui uma breve análise da obra principal de John Rawls, Uma Teoria da Justiça, focalizando a justiça do ponto de vista teórico, tendo em vista elementos da equidade, princípios norteadores e a posição original. Para isso, partimos da seguinte questão: “como é possível haver igualdade, no momento do contrato, em meio à diferença, tendo em vista as liberdades básicas e os princípios de justiça na obra citada?” No âmbito da política, parece-nos que a grande questão de Rawls está em duas frentes: (a) aquela em que ele afirma que as liberdades individuais, embora prioritárias, devem ser complementares aos anseios por igualdade e (b) aquela em que afirma que os princípios da justiça têm de ser independentes de qualquer concepção particular de vida boa.


    A filosofia política de Johns Rawls contribui para o pensamento político principalmente com os conceitos de diferença e de contrato. Neste sentido, pelo fato de seu contratualismo ser diferente do de Hobbes e Rousseau, o denominaremos por contrato-para-a-diferença. Assim, criando tal conceito, falta-nos compreender como se dá o processo no qual a noção de liberdade está inserida e, acima de tudo, resta-nos compreender os pormenores dessa filosofia que prega uma espécie de liberalismo democrático, espaço em que boa parte da esquerda mundial atual ultimamente vem encontrando respaldo.


    Este trabalho se justifica também pela renovação do interesse na questão do liberalismo. Agnes Heller deixa claro em seu “Uma crise global da civilização” (1999) que a democracia liberal proporciona as condições políticas ótimas para as dinâmicas da modernidade (Heller, 1999), afinal, na democracia liberal nada é sagrado, “tudo pode ser negado por todos”. Boaventura de Souza Santos faz uma vasta análise do processo contratual no decorrer da Modernidade, passando pelo pré-contratualismo até chegar ao pós-contratualismo.


    Outra justificativa encontra-se no âmbito do próprio autor. Rawls preconiza um debate muito rico na área das ciências humanas, que é o debate sobre a Modernidade: até que ponto a Modernidade deu conta de seus conflitos? Até que ponto nossos sistemas vigentes contribuíram para o melhor funcionamento possível, isto é, até que ponto o liberalismo político é funcional?
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